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Leite custará 
Cr$ 105,

O litro do leite passará a  ser 
comercializado a  Cr$ 105,00 à 
partir do dia l.o, terça feira. O 
aumento foi autorizado pela Se­
cretaria de Abastecimento e Pre /
ços no decorrer da semana e de­
verá vigorar até l.o de junho, 
ouando novo reajuste será feito.
Leia na PAGINA 6.

São Manoel:
Pref eitora demitirá 
200 funcianãrios
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O Serviço de Meteorologia 
prevê para hoje tempo encober­
to, podendo passar a  instável no 
decorrer do período.

A temperatura vai continuar 
alta, variando entre a  mínima de 
22 e a máxima de 32 graus.

Trabalhadores da SiDELPÜ foram à lusiica

O prefeito de S. Ma 
noeL MÜlon Casquel 
MontL anunciou que 
deverá lazer entre 
150 a  200 dispensas 
de hmcionárioe mu* 
nicipais nos próximos 
dias. £ que ele en­
controu a Prefeitura 
com exceeso de tun-

Bicheiros 
presos em 
Bauru
Numa oporação rez 

Uzoda por 17 delega­
dos de policio, io- 
ram estouradas no 
última quarta feira 
em Ba\iru duas forto- 
lezas do iogo-do-bi- 
-eho que tiiiha ramifi-

ações por toda a  re- 
qlão. Os dois ban­
queiros e mais de 20 
bicheiros foram pre­
sos em apenas duas 
horas e mais de umo 
centena de nomes foi 
levantada oela ooli- 
cio para investiga­
ções PAGINA 3«

XEROX 
MÓIS CÜRO

Através de comuni­
cado distribuído oos 
órgãos de divulga­
d o  da cidade, para 
. wfnar de conheci­
mento público, o ca­
pitão Cláudio Arra- 
voL comandante da 
ComponUa de Poli­
d a  Militar informa 
que a  cópia de xe­
rox do talão de ocor­
rência doravante 
custo CrS 210.00. O 
reajuste foi determi­
nado pela resolução 
TLO 26. da Secretaria 
da Fazenda.

MENINOS
No período com­

preendido entre 19 e 
25 de fevereiro, foi 
de 21 o número to­
tal de nascimentos 
Tegistmdós na Ma- 
/lernldodé do «Hospi 
toL N. S. da Pieda- 
do. Nasceu pxato- 
mente o dobro de me 
ninos em reloção qs 
meninas. Wo é. 
contra 7.

cionários e situação 
eco nôml c o-finan c eira 
péssima.

A dispensa de 
funcionários é consi­
derada um ato roti­
neiro quando ocorre 
a  troca de prefeitos. 
Em praticamente to­
das oB cidades os con 
tratados com motiva 
ção politlco-eleitoral 
e os desnecessários 
estão sendo dlsnensa 
dos. em favor de umo 
boa admlnlstr aç ão. 
PAGINA 5.

Cooperativa desiste da destilaria e 
abre caminho ao nosso museu

BUly. José Carlos Amaral e Zezinho Pac 
cola estiveram na quinto feira em Piracico- 
ba .em reunião com o presidente da Coope­
rativa dos Fabricantes de Aguardente e Al- 
col do EIstodn de São Paulo, pedindo que a 
entidade desista do comodato que é bene-

0 leite está contaminado
— A reveicição é da Faculdade de Ciências 

Formocéuticas da USP —
Os leites especiais das marcas Paulista, 

Vigor, Flor da Nota, Leco. Cristalino e Tei­
xeira, comercializados na região da Grande 
São Paulo e em nossa região* também, fo­
ram dados como impróprios para o consu­
mo humano em verificações e análises que 
a  Faculdade de Ciências Farmacêuticas da 
USP realizou durante os últimos quatro me 
ses. Segxmdo as análises, o produto tem 
muito poucas proteínas, excessiva carga mi 
crobiana e um alto grau de contaminação, 
inclusive com colííonnes fecais. PAGINA 4.

Pescadnres encontraram 
cadaver no Rio Lencáis

Alguns pescadores que pescavam no 
Flio Lençóis encontraram no último sobodo 
um cadáver boiando nas águas. A polícia 
foi avisada e, após multo trabalho, os PMs 
conseguiram resgatar o corpo de um homem 
)á em decomposição e completamente nu. 
O delegado Carlos Rossa Neto determinou 
que o mesmo fosse sepultado em mela cova, 
para futura identificação e constatação da 
coiosa mortis. PAGINA 3. ..

ficiária desde 1971 sobre a  destilaria de nos 
sa cidade. O presidente. Fernandes Reis dis 
86 que abrirá mão e além disso contribuirá 
para o sucesso de nossa missão junto ao 
lAA. PAGINA 3.

Emergência da CPFL nãn 
tunciona em Lençóis

Uma procura de aproximadamente cin­
co horas íoí necessária para a  solução do 
problema ocorrido no cdxistecímento de e- 
nergia elétrica no distrito de Alfredo Gue­
des. Nem o telefone de urgência da CPFL 
funcionava, nem os funcionários eram encon 
trados. PAGINA 2.

Agora é a vez do 
Maisubara

O resultado de ze­
ro a  zero diante do 
MAC no último do­
mingo. acabou sen­
do Injusto para o C* 
A. Lençoense. que 
durante a  partida 
criou multo moÍB o- 
portunidadM de gol 
do que seu adversá­
rio. Não fosse a  bri­
lhante atuoção do 
goleiro Silas, fatol- 
mente o MAC tería 
amargado uma der­

rota no '3reoão''. A- 
monhã. o CAL reali­
za seu segundo amis 
toso do ono diante 
do Motstibora do Pa­
raná. que virá com 
todos 08 seus titula­
res. o que não preo­
cupa os otletoB len- 
çoenses que espe­
ram brindar a  gran­
de tcrdda com uma 
vitória

Leia na PAGINA 8.

LOTO

OOS LEITORES
A partir de hoje "O ECO'' passa a  circu­

lar no sábado, saindo à rua às 10 horas da 
m anhã £ uma inovação que fazemos com o 
objetivo principal de atender aos imperati­
vos da vida moderna A modificação de dia 
de circulação é resultado de pesquisa apli­
cado junto a  leitores e amigos, que concluiu 
da sua conveniência

Circulando aos sábados teremos a  opor 
tunidade de oferecer mais a nossos leitores 
6/ dentro em breve, também passarmos a 
mostrar as diferentes opções para o final de 
semana em termos de eventos na cidade e 
região. Não abriremos mão. no entanto, da 
Imparcialidade e dos defesos dos reais in- 

^ teresses lençoenses. que sempre caracteriza-
p i ^ n f  9 n  f  Q H 0  jornal ao longo dos seus mais de

45 anos de existência.

Paro quem não con 
feriu seus cartões ai 
estão os resultados 
das dezenas sortea­
das ontem de monhã 
1 3 _ 3 0 _ S 9  — 64.03

SROE

OUTRO ESCANDALO:
•  MALUF REQUISITOU OnCIAIS DA PM 

PARA SEUS SERVIÇOS PARTICULARES
O ex-govemador Paulo Sallm Maluf, 

hoje deputado federal, conseguiu um major, 
um capitão, dois tenentes, dois sargentos e 
Irês soldados para cuidarem de sua seguran 
ça e (sabe Deus) de outros coisas. Se a  mo­
da pjega, a  PM terá que entregar a  esse "ser- 
vicinho especial" 61 majores, Igual número 
de capitães, 122 tenentes, 122 sargentos e 

8 soldados. E a rua como ficaria? PAGINA 5

63-1454 A Direção

Secretario promete 
torça aos muoicipios

O futuro secretário do Interior, Chopin, 
Tavares de Lima, disse na sua primeira en­
trevista coletiva que durante o governo Mon 
toro os municípios serão fortalecidos. Tam­
bém pregou novas soluções para a  crise bra 
slleira. Outra coisa que ele prega é a  mu­
dança do sistema de divisão administrativa 
de São Paulo. PAGINA 8.

— A empresa busca novos medidas
prolelotórios —

Realizou-se na última quarta ieirc, em 
Botucatu, a primeira audiência da ação 
trabalhista de rescisão de contrato movida 
pelos trabalhadores da Sidelpa contra a  em 
presa e seu proprietário, o ex-deputado E>> 
rivol de Abreu. Cem operónos comparece­
ram à Junta de Conciliação e Julgamento e 
a  empresa, através do seu advogado, rea­
lizou otividades proteiatórias da solução.

A situação da Sidelpa vem de mal o 
pior desde 1978 e as greves se sucederam 
(foto), mas mesmo assim a  empresa não tem 
respeitado os direitos dos empregados. 
U ía na PAGINA 6.

Constituídas as 
comissões da Facilpa

Realizou-se no úlU- 
dla 23 a  primeira reu 
nlão preparatória da 
6.a FACILPA. que se 
realizará no mês de 
abril vindouro. O pre 
ieito Idevol Paccola 
abriu mão da sua 
prerrogativa de sim­
plesmente nomear a 
comissão executiva e 
pediu aos presentes 
que escolhessem os 
nomea poro a  ele res 
tar upenos o ato de

nomeação. No encon- 
txo também foram es­
colhidos os presiden­
tes dos comissões es­
pecificas e houve ate 
momento de otimis­
mo, com o dr. Norber 
to Pompennaver di­
zendo que "em épo­
cas da crise como a 
que atravessamos a 
gora é que os gran­
de homens se reve­
lam.
PAGINA 7.

Preteitura está devolvendo 
dinheiro ao povo

Mais de 2 mil consumidores de água de 
Igaraçú do Tietê receberão de volta aquüo 
que pagaram para a instalação dos hidro- 
metros em suas ligações domiciliares. E uma 
promessa de campanha que o prefeito lose 
Sahade. do PMDB. está colocando em cum­
primento. Dentro de mais alguns dias o di­
nheiro estará à  disposição do povo. PA­
GINA 5

Governo volta a 
controlar os preços

O governo surpreendeu os empresá­
rios na última quinta feiro, ao anunciar a 
volta do controle de preços. Desde a  data. de 
acordo com a portaria mo 13. do CIP. 273 pro 
dutos de nove segmentos industriais e algu­
mas prestações de serviços, como o frete ro­
doviário. só poderão reajustar seus preços a- 
té o limite de 90 por cento da variação do va 
lor nominal da ORTN. observada a  partir da 
quela dato. tendo por base última lista de 
preços protocolada no CIP. de l.o de outu­
bro de 1982. A portaria estabelece ainda que 
— no periodo compreendido entre a  data da 
vigência desta lista e a  dota de quinta feira 
última — 08 que houverem reajustado seus 
preços acima do limite de 90 por cento da 
variação da ORTN observada no período 
somente poderão praticar novos reajustes de 
acordo com o novo mecanismo, após absor­
vida a diferença verificado.

•  JUSTIÇA COMEÇARA SEXTA FEIRA A 
DEVASSAS NAS CONTAS DE MALUF 

Por deierminaçõo do juiz da 6.a Vara da 
Fazenda Estadual^ começará na próxima 6.a 
feira a  devassa nos contas apresentadas pe­
lo ex-govenador Paulo Maluf e denunciadas 
como irregulares na ação popular que con­
tra ele é movida pelo deputado Wanderlei 
Macris, do PMDB. Suas contas — entre elas 
a  das rosas — serão comparados com as de 
Paulo Egydlo, Laudo Notei e Abreu Sodré, 
para demonstrar que a  época maluíiana foi 
pródiga em presentes a  civis e militares, com­
prados com o dinheiro do povo. PAGINA 4.



O BANHO

PUoxno dd cor du^doM Mconogon 
do pelod duas psraos de cegooha« meias 
escuros eorodUbando*se no tornoselo, 
como se se quisessem esconder na hir* 
na das chinelas de palha, o Felismlno 
Botelho passeava pelo corredor, como 
quem aguarda, ansioso e assustado, um 
grave acontecimento. De um comparti­
mento próximo, vinha o barulho da á- 
gua iorrondo. com lôrça. no grande ba 
nheira lavado de novo. A casa era. em 
suma. em alvoroço, como se se esperas 
se visita ou tivesse soido paro alguém 
o prêmio grande da loteria.

Gorda, pesado, enorme, a  papada 
a cair pelo peito, o peito a descer pela 
barriga, e a barriga a  despencar pela 
perna. Dona Raimunda movio-se com 
lentidão, admo e abaixo, dando ordens 
E. ouviom^se determinações:

— Luiza. traga o sabão que está na 
beira do tanque 1

Ou: — Francisco, essa água iá ee 
lá quente?

Esiregondo os mãos. nervoso. Felis- 
mino ora sentia um contentamento indi- 
ziveL ora se enchia de susto, de temor, 
de apreensões, oo tembrar-se que tudo a- 
quilo, aquela bolbúrlo toda. era exclusl- 
vamente por sua causo. É que ele. tendo 
de ir ao casamento do seu sobrinho A- 
oocleto. ia. naquele dia. tomar um ba- 
nbol

Os banhos constituiom. na vida do 
velho funcionário de Banco, verdadei­
ros acontecimentos. Havia tomado Já 
uns quatro, em menos de 7 anos; e Ío to­
mar o quinto com a  maior solenidade, 
lendo esse o motivo de todo aquele alvo 
roço na famOlo.

De minuto o minuto» a  situação se a- 
gravava. Peto barulho grosso da água 
percebia-se que a  banheira iá estava 
pelo meio» O sabão, a  toalha, a  garra­
fa de álcooL tudo já se achava oo ba­
nheiro. A chaleira himegonte na mõo. 
a  Francisco subiu. Dona Raimundo se­
gurou o vaso pela asa. e. penetrando 
no quarto de banho, ordenou ao mari­
do. que rcia as unhas, nervoso^mo:

— Prepara le. Felismlno; eu ]á vou 
botar a  água quente na banheira.

A esse aviso, a tnão trèmxila do ve- 
Ihote fez uma cruz na testa, outra na bo 
ca. outro no peito, no gesto clássico do 
"'pelo sinal", e ia fazer o "nome do pa­
dre" quando se deteve, interrompido por 
umas palmas fortes à ponta da rua.

— Telegramal — gritou a  voz eega- 
nlçad.a de um estafeta.

Chegando à poria. Felismlno Bote­
lho possou o recibo, e. ao abrir o pope- 
luco esverdeado, arregalou a  boca e 
os olhos num sorriso enorme, que ilumi­
nou toda a  fisionomia.

— MundinhaL Mundinhal... — gri 
tou. correndo para dentro, a  arrostar os 
chinelas esbandalhodas. — Suspende 
a áoua quente.I..

E caindo numa cadeira, feliz, como 
quem acoba de livrar-se da peoa de 
morte:

— O casamento foi adiado

— Humberto de Campos — VoL 6 S. XX
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Ossislência
social conjunta

EieUvamente nossa cidade 
está começando uma era partici- 
FKStjva. onde o cidadão, idenpen- 
dente de classe social ou de nível 
econômico, terá o direito saçra* 
do de participar da condução dos 
destinos da cidade. Essa partici­
pação. longe do que muitos pos­
sam pensar, não estará restrita 
exclusivamente à administração 
públicu centralizada no Palácio 
das Palmeiras, mas será sim le­
vada até òs últimas consequên­
cias em todos os setores. Sem 
qualquer dúvida estaremos vi­
vendo numa verdadeira comunl 
dade, onde o homem será valori 
zado como tal.

Dentro da íilosoila que nor­
teia seu marido na Prefeitura, e- 
la também quer acompanhar de 
perto a  população de assistidos 
dos diferentes órgãos sociais e 
ouvir deles mais amiúde quais as 
suas necessidades e quais os seus 
anseios em termos de assistência 
e promoção social. Assim, no seu 
entendimento, terá condições de 
acima de dor "esmolas "para os 
necessitados, caminhar para a 
criação de condições para ele 
próprio ganhar a auto-suficiência. 
É o principio popular de "não 
dor o peixe, mas ensinar a pes­
car", tão defendido nos meios de 
Promoção Social.

Um dos setores que lerá mui 
to dessa porüclp>ação popular se 
rá a  assistência social que, pela 
estrutura operacional da nossa 
Prefeitura é atribuição da primei 
ra dama do Município. Dona Cida 
já realiza os primeiros contatos 
com os outros setores que direta 
ou indiretamente participam da 
assistência, promoção e encami­
nhamento social de nossa popula 
ção carente para que os diferen­
tes orgãos e organizações traba­
lhem sincronizados e. através dis 
so. obtenham melhores resulta­
dos em favor do habitante coren 
te e sua famflia. Irmanados — tem 
comentado ela — a  Assistência 
Social do Município, luizado de 
Menores, Delegacia de Polícia. 
Secretaria da Promoção Social e 
seus orgãos afiliados e afins te­
rão condições de prestar uma 
melhor assistência e garantir à 
população soluções mais rápidas 
para os problemas sociais.

Evidentemente, não tem a pre 
tensão a  primeira doma e nem 
os demais dirigentes de órgãos as 
sistências e de assistência e pro­
moção social da cidade, de elimi 
nor problemas sociais existentes 
no município. Isso seria utopia. O 
que todos estão buscando é um 
entendimento para que os recur­
sos disponíveis em todas as óreos 
sejam melhor aproveitados e que. 
através do auxílio mútuo todos 
os órgãos e instituições consigam 
minorar o sofrimento do próximo 
e .quando possível, até resolver 
os seus problemas em definitivo 
em vez de ficar mantendo-o co­
mo eterno dependente.

Dessa intelração de esforços — 
que também envolverá as pes­
soas da comunidade em condi­
ções de colaborar — certamen­
te resultará menos problemas pa 
ra a  cidade como um todo e uma 
população que embora carente 
viverá feliz.

Oração ao Diviso 
Espirito Santo

Lutandc para ser 
feliz até o tím

Efpiriio SftBto Voc4 qM a c  et 
cJàfM  tudo qu« ilnaiAft lodot 
04 n eo i c ta in h o i. f à n  qw  
tu  âünjft o  a c u  i<k»l voc6 quo 
d i  0 d o a  dlvÍDo d« pcfdou t  
esquMor o a ^  quo me f ia m  
« qoc todoi 04 ta A n tn  de mi 
nh i vida está €oini|o, iu  qua* 
ro oeste curio diálofo agrido, 
car-lhe por ludo a eooCrnur 
a a ú  uma vai que ao ouoca 
quero me vparmr de Vocé Por 
maior que v |a  a  üudo  materlaJ 
o io  vrA o  a íú ia o  da vooude 
que eo sioto de um dia azar 
com  vocl e lodoa oeus ínnioe 
oa fldria pérpatua. F a a r  asu 
oriq io  3 dias vfuidoa v m  di. 
zer o pedida Deotro de 3 días 
akançará ■ g n e a  por mais difl 
d l qua ela wja. Publicar iS' 
«D  qua receber a in ç ^  Agrm. 
dcqo âi graodef fro çu  akao.

CofUt o  «ilátkdo 
Com a faca c . . .
E ludo cottUouou 
Em ftíU&cio

Quis acabar com a tristeia 
Ainváa do pranto a ..
B  tttà O  COBtiAUOU

Triste.
Lutei muito 
Para veocar e , ..
E  coolimio 
I

Nervoao

Quis acabar com a luU 
Abriod^mc etn pranto 
Fiquei mala íorta.

Com ira.
Cortei a tristeza 
Com a  faca. . .
Tive mais sone.

Com esperança 
Conliooai lutaodo 
No siléocio. .
Acabei vaocendü. 

Quando o dese$o é (one 
N lo  se pensa cm morte. 
E por isso a  vida.
DUem que é  louca 
(oLbo por olho)«

Acabari vivida 
Até meu dltimo 
E/neio 

Cba Arrobo

DR. )OS£ LUIZ BOSO 
Cirurgião Dentista — Ortodontia

— Atende com hora marcada — ■ 
RUA XV DE NOVEMBRO. 624 F 630993

Um bom produto é o melhor veiculo para 
ertroveesor dias dUlcels.

VOYAGE, TOP DE MARKETING 82
Em 1982, o Voyage, como produto automobl
listico , recebia o mais cobiçado prêmio na­
cional: "O CARRO DO ANO." Agora, pelo
sucesso alcançado em todo País, recebe, o 
mais cobfçado prêmio do marketing brasilei­
ro: "TOP DE MARKETING 1982".

® SBLCl
DISTRIBUIDOR AUTORIZADO 

Avenida 25 de Janeiro ,537 — F. 631555

Emergência da CPFL não j4J

funciona em Lençóis
Em missão delegada pelo prefeito Ide- 

val Paccola, o vereador José Carlos do A- 
moral teve a  oportunidade de verificar no 
sábado passado o quanto falho é o serviço 
da CPFL em nossa adade. no tocante a  e- 
mergéncia Por volta das 18 horas ele come­
çou Q tentar contato com o empresa e seus 
funcionários que possuem telefones para con 
seguir a recuperação da energia em Alfredo 
Guedes, mas nenhum dos telefones, nem 
mesmo o 196 (que e especifico paro emer­
gência) atendeu.

Diante da urgência, procurou ele pessoal* 
mente os funcionários cujos nomes constam 
da listo, mas também não os encontrou em 
casa. Depois de tempo de procura, só com 
a ajuda da PM é que conseguiu o endereço 
de um funcionário e resolveu o problema do 
distrito. Foi uma luta de pelo menos cinco ho 
ros. pois a energia voltou a Alfredo Guedes 
somente por volta dos 23,horas.

Na próxima sessão da Cornara, Amaral 
devera levantar o assunto e formalizar a  re­
clamação diretamente à  chefia regional da 
CPFL, sediada em Bauru.

Moforisfas preferem 
0 acostamento

Não muito longe de Lençóis Paulista, en 
tre Arealva e laconga, os motoristas deixa­
ram de trafegar pela pista da rodovia, prete­
rindo íazè-lo pelo acostamento. Não que o a- 
costamento seja excepcionalmente bom. mas 
porque a  pista está altamente deteriorada.

Quem trafega pelo local — a estrada SP 
321 — encontra trechos em que não a© and
um metro apenas sem cair num buraco,
severos prejuízos para o veículo e r.-“o de 
cldentes. O DER, como sempre, está realizan 
do ap>enas trabalhos paliativos na área, 

Esse é o estado para o qual caminham !- 
das os rodovias do região, especialnientf,. J 
Lençóis-Macatuba.

C o m u n i c a d o
A Biblioteca Municipal "Origenes Lessa' 

serve do presente para agradecer a  valiosa 
doação feita pelas pessoas retro citadas.

Sr. Origenes Lessa — Livros, discos dc* 
cumentos raros.

Sr. Haroldo Giovanetli — bvros
Sr. Ezio Paccola — Discos e SUce;i.
Sra. Maria 1. Crepoldi Francatü — livrer 
Sra. Vera B. Franco Giacomíní — Lívto® 
Sr. Luiz Morçol de Souza — Livros 
Srta. Ariane C. Z. Paccola — jogos ínfon

tis.
Sr. Narciso Coelho Neto — Livros.
Suas atitudes nos impulsionam a  conti­

nuarmos o trabalho para dotarmos nosso mu 
nicípio de uma Biblioteca viva e atuante.

Cine Guarani
Apresenta de hoje à terça feira 20:30 horas 

UMA JANELA PARA O CEU 
S.a feira òs 20:30 horas — e sexta feiro 

A MONTANHA DOS CANIBAIS 
Um filme que muita gente pediu de volta 

e o Cine Guorany atendeu. Um filme sobre­
natural onde tal civilização já existiu — Com 
Ursula Andress — Censura 18 anos

COMÉRaO DE MUDAS 
"BOM PASTOR"

MUDAS cítricas E OUTRAS 
FRUTÍFERAS 

Tropleeds e sub-tropicois 
Informações na Casa da Lavoura 

Av. 25 de Janeiro, 830 — Fone 630007 
Lençóis Paulista. S. Paulo

DR. WALDIR GOMES 
— ADVOGADO —

Causas Cíveis — Criminais e 
Trabalhistas
ESCRITÓRIO

R. Cel. Jooquim A. Martins ,685 F. 630114
RESIDÊNCIA

Rua 13 de Maio, 987 — Fone 630151 
Lençóis Paulislo — S. Paulo
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Pescadores encontraram cadáver
Alguns pescadores que pes' 

cavoan no Rio Lençóis, nas ime­
diações da Destilaria Colosso, o- 
vistaram no último sábodo um 
corpo boiando nas águas do rio. 
Avisados do macabro achado os 
PMs Sacoman, Murarí e Faria di- 
rigiram^se para o local e após e- 
xausüvo e diíicil trabalho, dado 
à cheia do rio e adiantado esta­
do de putrefação do corpo, con­
seguiram retirá-lo dos águas e 
conduzMo ao necrotério looal. In 
formado da ocorrência o delega­
do de Polida Carlos R. Netto com 
pareceu ao local e ordenou o se- 
pultomento do cadáver em meia 
cova, para posterior exame necros 
cópico a  fim de constatar a cau­
so da morte bem como a  identi­
ficação da vítima, uma vez que 
esta encontrava-se completamen 
te nua e sem nenhum documen­
to.
Agredido o faca por uma 
mulher

Por volta das 21:20 hs do dia 
^0, Sebastião da Silva, residente 

“paa Olavo Bilac, 565, V. da Pra 
1a, ioi encontrado caído defron­
te ao n.o 69 da rua Porto Alegre. 
Socorrido pela viatura polidal, 

foi constatado que o mesmo sofre 
ra uma agressão à faca na coxa 
esquerda. Interrogado Sebastião 
declarou que sue agressora ero 
Maria Senhora Ferreira da Silva, 
residente no mesmo endereço. Os 
PMs Murori e Sacoman fizeram 
as diligências e detiveram o o- 
gressora que foi conduzida à Del 
Pol onde foi indiciada.
Recuscu-se a porticipar de 
OBsoho e loi ameoçodo 
•'Tu. No último dia 22. Milton Ca* 
Mbrgo da Silva, residente à  rua 
Travessa João Romolho, n.o 43, 
compareceu ao plantão Policial 
e disse ter sido ameaçado por An 
tenio Alonso. residente à  rua Ro­
meu Brega n.o 354. que segundo 
Milton, estava armado com uma 
pistola automática e o convidara 
paia praticar ura assalto, mas co 
mo recusava a  poriicipxir do mes 
rno, acabou cimeaçado a  ar­
ma. Os PMs Pioto e Araújo saíram

em patrulhamento e avistaram An 
lonio Alonso na Av. Brasil. Ao re­
ceber o ordem para que parasse 
o marginal levou as mãos à cin­
tura e saiu correndo e em da­
do momento virou-se para os poli 
ciais e efetuou um disparo. O PM 
Pioto que o perseçíuia, também 
disparou para o ar na tentativa 
de intimidá-lo mas o mesmo con­
seguiu 6vadir-$e. juntemente com 
a vítima dinglram-se até a  resi­
dência de Alonso onde o oguor 
daram e quando o mesmo retor­
nou ioi detido e conduzido à  Del 
Pol para esclarecimento dos la­
tos.
Menores furtaram no UTC

Responsável por um furto co 
metido no UTC, o menor LT.N., 
residente na Vila do Sapo, foi 
detido pelos PMs Poulo e Zucori 
que se iaziazn acompanhar do 
comissário de menores Jurondir. 
O menor, que trabalha como en- 
oToxate na estação rodoviária, 
já conta com vários passagens 
pela Del Pol por prática de furtos 
confessou que agia em compo- 
nhia de outro menor de iniciais
S.V.S.N. residente também na Vi 
la do Sapo, e que foi igualmen­
te localizodo pelos PMs e encami 
nhado à  presença da auloridade 
policial.
Mobylette furtada

Luiz Antonio Malage, residen 
te à  rua Cel. Virgilío Rocha n. 748 
estacionou sua Mobylette, placas 
OC 748, em frente ao Cine Guara 
ny e foi assistir à  sessão cinema­
tográfica e quando retomou, não 
mais encontrou seu veículo. Ocor 
rência atendida pelos PMs Mu- 
rari e Sacoman.
Banquete Com Leitoa Alheia

Aparecido EJonizete Barros e 
Hélio Benedito dos Santos, resi­
dente à  rua Olavo Bilac t l o  509 
— fundos, furtaram da chácara 
de José Lopes Pinheiro, uma lei­
toa, gue mataram e comeram. Os 
PMs Paulo e Zucori detiveram os 
indiciados e os condyziram á  Del 
Pol pjora as devidas providências.

Polícia prendeu mais de 20 
bicheiros em Bauru

— Agora a operação se
estenderá pela região. —

A polícia de Bauru está de­
senvolvendo extensa operação 
contra o jogo do bicho, que cor­
ria solto pela cidade, já que há 
multo tempo não se prendia seus 
participantes. Tudo começou com 
o estouro de duas ''fortalezas'' 
que íuncioijavam num clube de 
carteado da quadro 10 da rua 
Batista de Carvalho e na residen 
cia número 15-15 da av. Rodri­
gues Alves — as duas prineijoais 
vias públicas da cidade — e, per 
tenciam a Waldemar Padilha e 
Wonderley Leonardis.

A operação foi realizada F»r 
17 delegados de polida, chefia- 
ados pelo delegado seccional. Jo 
acyr Furquim de Castro e, além 
dos banqueiros, prendeu mais de 
20 bicheiros que para eles colhia 
apostas pela cidade. A partir das 
16 horas os policiais entraram nas 
fortal^os e lá ficaram à espera

da chegada dos bicheiros, que à 
partir daquele horário iam entre­
gar as opostos. Quem abria a 
porta era o dei. Marcos de Paula 
Rophael, que mandavq-os entrar 
e recolhio o material ao mesmo 
temp>o que os detinha num dos 
cômodos da casa.

Waldemar Padilha disse que 
descarregava o seu jogo em ^ o  
Paulo e procurou evitar dtar no­
me, mas Wonderley Leonardis fa 
lou que seu contato era Ivo Noal, 
Anísio e Castor de Andrade, no 
Rio e em São Paulo. Também a- 
proveitou a  presença dos repór 
teres para protestar contra o foto 
de o governo promover a  loto e 
as loterias e perseguir o jogo do 
bicho.

No período em que esteve 
nas fortalezas a  polícia recebeu 
vários telefonemos de bicheiros 
de outros localidades, que passa­
ram suas oF>ostas. Agora as inves 
ligações buscarão os outros parti 
cipantes na cidade e no região.

Tombamento da Destilaria 
será pedido ao Condephat

A velha destilaria do lAA que poderá eer tranelormado em Museu. — Foto arquivo
Com ô objetivo de viabilizar o tomba­

mento da destilaria do lAA para sua tronsfor 
mação em museu e centro de lazer destina­
do à  nosso populoção, estiveram na última 
quinta feira em Piracicaba o vice-prefelto Hil 
ler João Capoani (Biily), o vereador José Car­
los do Amoral e Zezinho Paccola, que lá ti­
veram encontro com o presidente da Coo­
perativa dos Fabneantes de Aguardente e 
Álcool do Estado de São Paulo, dr. Feman-

s

des Reis, a  iim de junto a  ele remover o obs­
táculo que $e colocava à  frente do ideal len- 
çoense. £ que a  citada cooperativa é, desde 
1.971, beneficiária de um controlo de como­
dato para utilização do patrimônio da desti­
laria.

Após ouvir as informações de Billy, Ama­
ral e Zezinho. o hder classista, compreenden 
do o objetivo altruistico do empreendimento 
garantiu que a cooperativa abrirá mão do 
comodato, deixando caminho livre para Len 
ÇÓis pleitear o imóvel junto ao lAA. Disse, In 
clusive. que fará todo o possível para nos au 
rlllar nessa missão.

.. .  .TOMBAMENTO

Por outra par\e, o jornalista Alexandre 
Chitto. o ideal izador do museu — que já pos 
sui grande acervo doado e outra parte com­
prometida, está preparando toda a  documen 
taçõo para encaminhar ao Condephat, em 
São Paulo.

Chitto levará a  São Paulo, oléra do ofício 
do Prefeito Ideval Paccola manifestando o 
interesse pelo empreendimento, amplo do­
cumentário fotográfico demonstrando que o 
prédio hoje é inservível poro o Instituto* (mes 
mo porque hoje seria antieconômico tronlor* 
mar aguardente em álcool) e que trata-se de

AO PLDIR CANINHA. PEÇA

ANDORINHA
PORQUE ANDORINHA? PORQUE £ A 

MELHOR CANINHA

um patrimônio que marca uma época não só 
de Lençóis mas do próprio Brasü e hoje está 
entregue completamente à  deterioração com 
vidros quebrados, telhados ruindo e peças 
sendo furtadas diariamente. Também aix?rda 
rá em correspondência p>essoal os possibilido 
des de a áreo obrigar não só o museu, mas 
um vasto centro de cultura e lazer para a  po 
pulação lençoense.

AS POSSIBIUDADES

Ideval Paccola tem em mente instalar em 
parte do prédio e teatro municipal, galerias 
para artes, recanto de exposições e, além dis 
so, utilizar os pátios para a  instalação de 
ployground, piscina pública, e outros equi­
pamentos para o lazer de pessoas de todas 
05 idades. Será barato — lembra ele — por­
que não dependerá de condução; a  destila 
ria fica apenas a  poucas quadras do centro 
da cidade em excelente ponto de afluência 
pxara o público.

O prefeito também lembra o aspecto urba 
nístico; nas condições atuais aquele imóvoi 
i.erve apenas e tão somente de entrave ao 
progresso da cidade naquela região e. trans­
formando num equipamento comunitário, im 
pulsionará o desenvolvimento da Vila Conten 
le e bairros adjacentes que hoje sofrem com 
Q sua deterioração. Lucrarão imediatamente 
os moradores dos redondezas, que deixarão 
de ter vizinhos inconvenientes como as famí­
lias de andarilhos que frequentemente Invc 
dem as casas outrora habitados pelos íuncio 
nários da destilaria, que serviam ao lAA .

O Instituto do Álcool e do Açúcar manto 
ve a  destilaria funcionando no fmal da Segun 
da Guerra Mundial e anos subsequetes, quan 
do havia dificuldades na importação do pe­
tróleo e. F>or isso. havia o necessidade de 
transformar aguardente em álcool para a  sua 
adição à gasolina. Terminado o período crí­
tico, lembram as pessoas de mais idade, a 
transformação parou e a  destüona voltou a  
funcionar dentro de suas finalidades somerte 
em princípios da década de 60, quando hou­
ve super produção de aguardente na regico 
mas operou apenas durante dois anos e aí 
fechou suas portas de uma vez, Agora, há al 
guns anos, até os funcionários que ficaram 
F>ora a conservação foram retirados e a dete 
rioração é completa.

AVENIDA CORONEL VIRCIUO 

ROCHA — FONE 630339 — LENÇÓIS PTA.

CONSTRUÇÕES E REFORMAS?

/. GOMES S .a  LTDA
Mão de obra especializada em constru­
ção residencial e industrial.
Rapidez e eficiência garantidas pelos 
10 anos no ramo.

RUA RICHIERI lACOMO DALBEN, 146
(Biquinha)



Fundooórlo* Municipais:

S. Manoel vai dispensar 200 
para equilibrar a situação

Dentro de mais algims dias a  Preleitu- 
ra de São Manoel deverá demitir entre ISO 
e 200 {uncíonáhos. Tudo isso porque o erá­
rio municipal não se mostra suficiente para 
pagar os vencimentos dos 500 servidores, in 
forma o prefeito Milton Çosquel Monti, que 
realiza amplo levantamento no funcionalls 
mo para a  verificação dos funcionários que 
são indispensáveis e daqueles que poderão 
ser cortados sem o prejuízo dos serviços pú 
blicos ou com simples adaptações à  máqui 
na administrativa municipal.

A primeira providência do novo prefei­
to, ao assumir seu cargo, foi cuidar do funcio 
nalismo, que estava com os vencimentos a- 
troaados de três a  cinco meses. Ele cons» 
gulu a  liberação de um empréstimo junto ao
CASO DAS ROSAS:

Banco do Estado para pagamento de uma 
parte em portelos mensais e do restante em 
uma parcela no decorrer de 1984, 
e colocou a  folha em dia, pagando até os 
subsídios do ex-prefeito G era l^  Pereira de 
Borros Filho, que também estavam três me­
ses atrasados.

Agora, soluaonando o problema dos 
funcionários. Milton Monti está estudando c  
possibilidade de colocar em dia os débitos 
para com fornecedores e. numa terceira e 
tapa. cuidará das desapropriações que a 
Prefeitura tem para pagar. Quer ele em cur­
to espaço de tempo solucionar as pendên­
cias para então começar a administração 
peemedebista que o povo espera, enj ter­
mos de obras e outros serviços comunitários.

Justiça começará devassa nas contas de Maiuf
Vai começar no próximo dia 4, sexta-iei 

ra. a  perícia judicial destinada a  veniica' 
com profundidade os gostos do ex-govema- 
dor Paulo Salim Maiuf com sua verba de re 
prestação, durante os três anos e três me­
ses de governo. Por determinação do luiz da 
6.0 Vara da Fazenda Estadual, João Batista 

Lopes ,a investigação envolverá forçosa- 
mente uma comparação entre as despesas 
de Maiuf com aquelas feitas pelos seus an­
tecessores, Paulo Egydio, Laudo Natel e A- 
breu Sodré.

A açòo popular em que se desenvolve­
rá a  perícia foi proposta em meados do ano 
passado pelo deputado Wanderley Macris 
do PMDB, que obteve no Tribunal de Con­
tas do Estãdo cópias de notas da chamada 
verba de representação do governador. 
Tais gastos criaram perplexidade pelo vo­
lume de presentes dados a. civis e militares 
por razões puramente políticas, de interesse 
do ex-govemador.

Em especial, chamaram a  atenção as 
despesas para aquisição de centenas de du 
zias de rosas, diariamente, e o conserto de 
um automóvel de parlamentar de outro Es­
tado. com a  verba de representação. Muitas 
das notas fiscais estavam visivelmente adul­
teradas e omitiam a  destinação do presente, 
circunstâncias que a perícia deverá esclare­
cer.

O jutz da 6.a Vara da Fazenda Esta­
dual nomeou um pento de sua confiança e 
o mesmo fizeram as partes. O autor da ação 
já deF>ositou os salários da perícia — cerca 
de 200 mil cruzeiros — e isso possibilita o 
inicio dos trabalhos na próxima sexta feira, 
conforme determinação do Juiz. O desdobra 
mento do referido processo é visto com gron 
de expectativa pela classe política, porque 
se prevê que os resultados da p>erícia judi­
cial indicarão um volume exagerado de gas 
tos de Paulo Maiuf com a  verba de repre- 
sentoção, sobretudo quando comporadns com 
os de Abreu Sodré. Laudo Natel, Paulo Egy 
dio Martins e o próprio José M. Morín.

Desse exagero poderá advir uma con­
denação que o obrigue a  repor esse dinheiro 
público, o que não é nada honroso para al­
guém que disputa a  presidência da Repú­
blica. Conforme Já se divulgou faitamente, 
Maiuf já foi condenado a  devolver a  quan­
tia da Prefeitura de S. Paulo que despen­
deu em 1970 para comprar os automóveis 
que doou aos Jogadores da Seleção Brosilei 
ra de Futebol. Uma segunda sentença con- 
denatória poderá ter reflexos mais profun­
dos sem sua ambiciosa carreira política.

RELOJOARIA 
E ÔTICA ZULIAN
Beleza .estética e qualidade que sotisia- 

zem aos gostos mais requintados

RUA 15 DE NOVEMBRO N.o 460

BARATO MESMO E COM
LOJA CALIFÒRmA

Lindas confecções — calçados da moda
— e miudezas em geral
Dê um posso a  mais e lucre nos preços

RUA RICHIERI JACOMO DALBEN, 146
(Biquinha)

PAPELARIA 
E XEROX GOMES
Tudo para a  yolta o Mcola pelo menor

preço da cidade
RUA CEL lOAQUIM A. MARTINS. 620

SEJA INTELIGENTE
PARA COMPRAR ELERODOMESTICOS DE TODAS AS MARCAS COM ASSISTÊN- 
QA TÉCNICA DA LOJA PIONEIRA DA QDADE, CONVERSE COM O C O S T A

E SAIA GANHANDO COM ISSO

ELETROTÉCNICA LENÇÓIS
RUA XV DE NOVEMBRO N.o 754 — FONE: 630180 LENÇÓIS PAULISTA

AMEAÇA:

Leite especial náo tem proteínas, 
tem micróbios e coliformes fecais

— O olerla é da USP. em relação 
a  seis marcos comercializadas 
na grande São Paulo (e em nos 
so regióo também.) —

Os leites tipo "especial" das 
marcas Paulista, Vigor, Flor da 
Nata, Leco. Cristalino e Teixeira, 
comercializados na Grande São 
Paulo "náo alimentam pelo bai­
xo teor de proteínas,- tem uma ex 
cessiva carga microbiana. preju 
dlcial à  saúde, e um alto grau de 
contaminação". Essa foi a conclu 
sgo a que chegou o deportomen 
td de Tecnologia Bioquimico-For- 
macêutica da Faculdade de Ciên 
cias da USP depois de analisar, 
durante quatro meses, as seis prln 
apais marcas vendidas na região 
metropolitana.

Todos as amostras coletadas 
estavam iora dos padrões exigi­
dos pela legislação em relação 
ao teor de gordura e de proteínas 
densidade, acidez, volume, tem­
peratura de armazenamento ou 
a  presença de microorganismos. 
Nos primeiros testes .alguns resul 
tados pareciam corretos, mas não 
resistiram a  exames mais detalha 
dos. mostrando também terem si­
do acertados ortiflcialmente de mo 
do o parecerem corretos.

Foram encontrados altos Indl 
ces de coliformes totais, colifor- 
mes fecais e da bactéria "Escheri 
chia coli" — que. se presente em 
grandes quantidades, pode ser 
letal para crianças de oté 3 me­
ses. Já a  bactéria "Stanphyloco- 
ccus Aureou". coagulase positi­
va também encontrado em todas 
05 amostras em níveis acima do 
aceitável, produz enterotoxinos 
que resistem à  pasteurização e 
provocam intoxicação alimentar.

Desde a ordenha, em precá­
rios condições hígiênico-sanltá- 
rías. até ser consumido pela po­
pulação, o leite vai sendo altera­
do nas diferentes etapas pela ex­
posição ao color, trcmsporte em 
condições inadequados, contato 
com equipamentos e utensílios 
sujos, adição de outras substân­
cias e comercialização que não 
obedecem aos padrões exigidos 
pela legislação. A fiscalização, 
dividida entre os Ministérios da 
Ao7i'.-ultura e da Saúde, é conston 
temente acusada de ineficiência.

Por ser uma mistura balan­
ceada de proteínas, carboidra- 
tos, gordura, vitaminas, sais mi­
nerais e água, o leite é conside­

rado um dos alimentoB mais com­
pletos, indispensável no cresci­
mento e lormaçõo dos loctentes e 
odolescenles, e essencial para os 
cJ::!tos, idosos, grávidos e pes- 
soor enfermas. No entanto, se­
gundo o professor titular de tecno 
log'a de Alimentos do Departa­
mento de Tecnologia Bioquimioo- 
Formacêutica da Faculdade de 
Ciências Farmacêuticos da USP. e 
oresidente da Associação Paulista 
de Farmacêuticos, Renato Barxif- 
ioldi, "quem atender a  compo­
nha para consumir dois copos de 
leite todos os dias, pode escapar 
do pruneiro, mas do segundo não 
o&capa".

EM BAURU

Esse problemo. agora levan 
todo na Capital, há dois anos já 
loi manchete nos jornais da re­
gião, quando a Divisão Regio- 
rial da Saúde da 7.a Região Ad­
ministrativa (que tem jurisdição 
também em Lençóis Paulista) en 
controu contaminação nos leites 
Paulista, Flor da Nata e Vigor, 
omplomente comercializados em 
nossa área. Naquela oportunida­
de houve polêmica entre o órgão 
estadual e a  regional do serv ço 
de Inspeção Federal: os funcio- 
nános do Estado alinnaiii que o 
leite é impróprio para o consu^A 
humano e os da União dizem 
tegorícamente que "ele sai da u- 
sina em condições".

Ao final de tudo ficou expli­
cado ao povo que o leite é usi­
nado dentro de um padrão, fisca­
lizado pelo governo federal e que 
a fiscalização dele no comércio é 
feita pelo Estado, com padrões 
mais rígidos, surgindo daí a  di­
vergência Foi uma verdadeira 
batalha de comunicados oficiais 
e de anúncios publicados pelos 
indústrias de pasteurização, mas 
muita gente prelenu apelar para 
o leite em p ó ...

ANUNCIE NOS

FONE 631822

OSOSERV
SriM C O  AUT0Nl7*OO

n (A S  UCNUWAS

CONSERTOS E REFORMAS
DE

Refrigeradores — Congeladores — Lavadoras — Lava-Louças 
— Condicionadores de ar — Fogões — secadoras

SERVIÇOS RÁPIDOS COM GARANTIA DE SEIS MESES 
TRAV. lOAO RAMALHO. 35 — TELEFONE 631399 

VILA S. JUDAS TADEU — LENÇÓIS PAULISTA

N a  h o r a  d e  e s c o l h e r , e s c o lh a  c e r t o !
P R E F I R A

M ó v e i s  M o r e t t o
!



OUTRO ESCANDALO:

!

Maluf será guardado por um major, 
um capitão, tenentes, sargentos e 
soldados da PM

A publicação no "Diário Oíl 
ciai do Estado", nos dias 11 e 12 
últimos, colocando um major, um 
capitão, dois tenentes, dois sar­
gentos e três soldados da PM à 
disposição da Polícia Federal sur 
preendeu o sup>erintendente da 
da Polícia Federal em S. Paulo 
o Cmte, da PM ,o chefe da Casa 
Mibtar do Palácio dos Bondeiron 
rontes e o próprio governador Jo 
só Maria Mann.

Só na última segunda-feira, 
a verdadeira história dos, polici­
ais militares foi esclarecida: O 
major PM Benedito C. de Souza, 
o capitão PM Fernandes S. Filho, 
os tenentes loão Izaias Boscatti e 
Alberto Maximiniano Pantaleão, 
os sagtos. Natanael Godou e lo- 
só F. Morcelino. e os soldados Lá 
zaro Gonçalves da Silva, 
Augusto de Carvalho e Jorge Al­
ves de Lima não vão trabalhar 
para a Polícia Federal, mas sim 
para o deputado federal Paulo S. 
Maluf.

Maluf acertou toda a  situação 
no começo da semana passada 
quando esteve em BrasQia, Numa 
conversa com o ministro Ibrohim 
Aiji Actol conseguiu dele a  pro­
messa de que teria à sua dispo- 

alguns homens da PM que 
panharam nos anos em 

que esteve ò frente do governo 
de Sã. Paulo. E foi o próprio Ma 
luf quc rn trouxe o ofício do Minls 
téno da Justiça solicitando que 
fossem colocados à disposição da 
Policia Federal, mas com função 
específica de trabalho diretomen 
te com o ex-govemador. 4 oficiais 
e cinco praças da PM.

O ofício era destinado ao gover 
nador José M. Monn, mas Maluf 
entregou-o ao chefe da.Casa Ci- 
vj, Calim Eid. e este sem comu­
nicar nada ao governador e ao 

MLilíe d.i casa Militar, cel. PM I-
Bn-ola. mandou publicar a  ou 

fc-nzaçdo no "Diário Oficial" com 
os nomes dos psoliciois.

O atual superintendente da 
Policia Federal em S. Paulo não 
fez nenhuma solíciiação de poli­
ciais militares para que traba­
lhem em São Paulo e sabe-se que 
não hó função nenhuma para 
PMs no departamento. O futuro 
supenntendente. Romeu Tuma, 
ainda não fez nenhuma solicita­
ção ao Ministério da Justiça e tom 
béro ao governador do Estado. 
Não indicou quem serão seus ou 
xiliares no DPF e a lista ainda 
será elaborada.

Os oficiais do comando da 
PM ficaram irritados com o com­
portamento do ex-govemador em 
requisitar oficiais e praças para 
trabalharem à suo disposição, na 
segurança de sua residência e 
assessoramento entre Brasília e 
São Paulo. Um coronel declarou 
ò reportagem que a  manobro foi 
feita também pelo chefe da Cosa 
Civil, Colim Eid, que escondeu o 
oficio do ministro da Justiça ende­
reçado ao governador e mandou 
pi.i)licà-lo.

Mana Mann poderá tomar 
sem eleito a autorização que pos 
sibilitou a  ida dos PMs para o 
Depto. da Policia Federal. O cc- 
mandante da PM deverá solici­
tar a devolução para suas filei 
ros do major, capitão, tenent 
sargentos e soldados, que pode­
rão ser aproveitados no policia­
mento da rua — que enfrento a 
falta de homens — do que "fi­
car na segurança de um deputado 
federal como Moluí, que pode 
muito bem pagar uma vigilôncio 
particular para cuidar de sua ca­
sa e também pagar secretános 
para cuidar de seus negócios — 
declarou um tenente coronel.

EXPLORAÇÃO

Esse episódio, repete mais 
uma vez a  oçáo nefasta do sr. 
Salim Maluf e seu séquito no go­
verno estadual. Ê até irônico ver 
a  desonestidade de pnncípios des 
se parlamentar (que todos sabem 
como se elegeu) tentando mais 
umn vez sugar a  máquina da ad 
ministraçõo pública ao compor 
uma equipe de assessores feita 
de segurança ao povo como um 
todo e não a um cidadão que se 
coloca na posição de privilegia 
do .

O senhor Maluf se entende 
alguém mais importante que os 
demais congressistas e, por isso. 
busco favores, especiais, sempre 
òs custas do Estado, que tanto 
lá sugou. Se ele tem direito a  u- 
ma segurança dessa ordem, su- 
põe-se que ps demais 61 porlomen 
tares federais por São Paulo tom 
bém terão e então a PM precisa­
ria dispor só para atender o essa 
sua "função" de 61 majores, 
igual número de capitães, 122 te­
nentes. 122 sargentos e 183 sol­
dados. Isso sem contar outros po­
liciais que também teriom direito 
os deputados estaduais e, possi­
velmente, até os vereadores da 
Capital. . .

AGORA FICOU FÁCIL 
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Professores e alunos (eles vão 
para a escola)

AnLgamente. a  instrução dos filhos era 
dever exclusivo da família. Mas a vida foi 
se complicando e o conjunto doe conhecunen 
tos a serem adquiridos por uma pessoa tam­
bém se estendeu indeíinidamente. O resulta­
do disto é que a  escola tomou,aos poucos, o 
encargo de instruir as crianças e os adoles 
centes Muitos até lhe atribuem a  missão de 
formoT-lhes o caráter.

Porisso. convém aos pais cercar de todo 
carinho não somente a  escolha do colégio 
mas ainda as relações entre a família e o di 
retor com oe professores.

Conhed uma pessoa que, cada vez que 
o filho fazia alguma tolice, coneaçava-o de 
colocá-lo no colégio. O resultado foi eviden­
te: no 1.0 dia de aula na escola quando se viu 
sozinho na classe, o menino Ücou apavorado.

Sei que a maioria dos leitores não faria 
uma coisa destas. No entanto esse exem­
plo mostra a  importância do preparo do 
espírito da criança para entrar numa escola

O colégio deve ser mostrodo como algo 
de agradável, onde há muitos amiguinhos e 
onde voi aprender a  ler e a  escrever. Quan­
do se trator de jardim de infância e a  crian­
ça estiver ligada muito à  mãe, recomendo a 
essa mãe ficar perto da sala no pnmeiro dia. 
então deixar algum objeto (bolsa, as chovesi 
a ilm de assegurar à criança sua volta. Entre 
tanto, se a  criança for muito novo de idade, 
ela estarg melhor se ficar em casa onde to­
dos 08 objetos e móveis são conhecidos, com 
uma rotina de vida individualizada cres­
cendo calmamente e podendo adquirir seu 
vocabulário básico. Mas do que diplomas 
de qualquer tipo. o que importa é o grau de 
oíetividade com o qua) se vinculam òs 
crianças pequeninos. Além disso, é necessá 
no uma paciente maturação.

HIDROMETROS:

Igaracu devolve dioheiro 
que 0 povo pagou

O prefeito José Sahade, de Igaraçú, es­
tá tomando as providências para devolver 
aos muniapes o dinheiro que eles paga­
ram para o instalação de hidrómetros em 
suas ligações domiciliares e comerciais de 
água. No decorrer da componha ele prome 
teu aos municlpes que, não concordando 
oom total cobrança, devolvería o dinheiro, e 
assim está procedendo.

Com base em estudos do departamento 
jurídico da Prefeitura. Sahade enviou lei á 
Câmara instituindo uma idenizoçõo para os 
municipes que, tendo pago o hidrómetro 
comF>oreçam ò repartição para doá-lo ao 
SAAE. Não se foz a  simples devolução do 
dinheiro porque a Prefeitura nôo vendeu as 
peças, mas atuou como simples intermediá­
ria entre o fabricante e os municipes, dando 
o aval e instalando o produto. Como enten­
de que o maior interessado na medição da 
água consumida pela população é o serviço 
público, o prefeito acha que também é o 
município o responsóvel pela instalação dos 
medidores.

A "devolução" está sendo feita no mes­
mo valor que o municipe pagou pelo hidrô- 
metro no decorrer dos últimos anos. Serão 
beneficiados p>erto de 2.(X)0 deles.

A escola é um ccnbiente novo. Por isio. 
06 primeiros passos são de extrema impor­
tância e devem ser cercados, tanto por pais 
como pelos prolessores. de cuidados espe­
ciais. Caso contráno. a carreira estudantil 
da cnonça corre o risco de ser senamente 
prejudicada.

Se algum problema surgir, oe pais de­
vem imediotomente procurar o proíessor e 
saber como podena colaborar para os coisas 
melhorarem. Infelizmente, os professores se 
gueixam de que não conseguem tomar con 
latos coro muitos pais, o que lhes toma a 
tarefa mais difícil. O melhor meto de saber 
como võo as coisas na esoia, é sem dúvida 
alguma, o boletim bimestral.

O boletim de notas é um dos veículos 
que permitem estabelecí relações com os 
pois. Através dele são informados do anda 
mento e da evolução escolar do seu filho. 
Se tudo for normal, nôo há por que procu­
rar o professor. Quando houver notas verme 
lhas. então uma ligaçõo pm-professor se reve 
la indispensável .

O ensino está, nestes últimos anos. atra 
vessando período de cnse. que pode ser con 
siderado, provavelmente, como transição en 
tre duas maneiros diferentes e completa- 
mente oposto de educar:

Os métodos t r a d i c i o n a i s  e o s  
métodos ativos. Porém, está comprovado ho 
je. que o bom professor é aquele que culti­
va no aluno o ensino de resp>onBabüidade, 
o hábito de trabalhar em gruj», o gosto 
pela piesquisa e plena objetividade cientiti- 
CQ. assim oomo o respeito pelo próximo, a 
presentando condutos morais diante da so­
ciedade como exemplo pessoal aos seus a- 
lunos.
Dro. Lúcia H elena C onéo - Psicóloga
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I Interessante observar Trabalhadores da Sidelpa lotaram
a Junta do Trabalho de BotucaluOs nossos leitores devem re- 

cordor-se que há poucos dias nas 
colunas de “O ECO" publicamos 
o editonol Intitulado: O comum.
0 bonito e o feio.

Como mencionamos, o co­
mum existe em maior quantidade 
e. por Isso. nóo desperta curiosi­
dade, enquanto que o bonito e o 
feio marcham em sentido oposto, 
tendo como ponto de partida, o 
comum.

Todos os seres têm seus pa­
drões. através dos quais funda­
mentamos as nossas considero- 
Ções. determinando os tipos, co- 
locando-os em seus devidos luga­
res.

Mas. òs vezes, qualificamos 
bonito ou feio um todo e quando 
é um todo .não divide os padrões 
para as confrontações, corno por 
exemplo, a humanidade.

C bonita ou é feia a  humani­
dade? Ela não pode escapar de 
ser uma ou outra coisa.

Da humanidade podemos 
comparar as raças, dizendo qual 
é a  mais bonita, não obstante os 
povos considerarem a  sua. a  prin 
cipol, em tudo e por tudo.

E a  conformação física do ho 
mem é feia ou bonita, comporon- 
doa  com os demais elementos so 
bre a  terra?

Nem para todos. Há natura­
listas que consideram o homem 
uma peça mecânica muito feia. 
locomovendo-se perpendiculor- 
mente. com gesüculações cômicas, 
quando não se lhe ouve a  voz.

Imaginem quanto é feio o 
homen vestindo calças estreitas 
fora de moda, piemelras de couro 
brigando com os elásticos dos sa- 
patões, paletó opertodo e oboto- 
ado somente com o botão de d  
ma. cabelos longos, mal trota­

dos. chapéu de palha na cabeça 
cachimbo na boca e guarda-chu 
va aberto?

Imaginando um homem as­
sim trajado, espantaria os ani­
mais ferozes dos desertos africa­
nos.

Os animais que vêem o ho­
mem pela primeira vez. metem-se 
em debandada, nem tomam co­
nhecimento se é presa útil para 
comer.
Estas são considerações de um 
caçador de feras em regiões o- 
fricanas.

Outro entendido em beleza 
Usica huniona. nos chama a  aten 
ção sobre cs orelhas.

Bepare bem. amigo leitor, 
quando você estiver num cinema, 
teatro ou em qualquer outra por 
te de uma reunião popular, senta 
da atrás de muita gente, e verá 
quão ridículas são os orelhas.

Orelhas de toda a  sorte, gron 
des e pequenas, umas bem fei- 
t(s outras caídos para à frente e 
muitas delas dobradas nas extre 
midades superiores, outras por 
demais vermelhas e todas entre 
tonto, espalhadas para à frente, 
apanhando notícias, recados e‘c 

Certa noite, encontrava-me 
sentado atrás, na platéia do cine 
ma. onde se viam em maior quan 
tidade orelhas masculinas, des 
tocando-se algximos, demasiada­

mente da cabeça, colocando ao 
ridículo o pobre homem.

Hole. com o cabelo cortado ò 
moda. a  mulher também expõe 
as suas a uro concurso, apanhan 
do indiscretamente o que vol pe 
los ores.

As orelhas das mulheres per 
dem em tamanho das masculinos, 
mas são sempre dois "pendentes 
que giram acionados pelo pesco 
ço e, quando esse excede às me 
^ d a s  normais, é um fato que 
chama a  atenção.

As vezes, as mulheres pen­
sam em se adornar colocando 
brincos enormes nos orelhas, mo­
da que muitos homens estão imi­
tando. mas que em vez dê ficarem 
bonitos, tomam-se feios e chamati 
vos .

Estamos tão habituados com os 
orelhas que sem elas não jwde- 
mos ficar, tomomo-nos uma figu 
ra estranha, é força do hábito.

Amigo leitor, quando você es 
tiver numa platéia qualquer obser 
ve e poderá avaliar a  variedade 
de orelhas existentes e quanto di 
ferem umas das outras.

O pior é quando as orelhas 
estão à  cota dos novos e comen 
táhos, para depois a  boca transmi 
ti-los a  outras orelhas em segredo 
com o devido prefácio.

Os naturalistas encontram o 
bonito no leio e feio no bonito.

Você já examinou as suas o- 
relhas? Se não o fez. faça e de­
pois tire as suas conclusões.

Alexandre Chitto .

Preço do leite 
aumenta dia 
primeiro

A partir da próxima terça 
feira, dia 1 .o, o litro do leite para 
o consumidor custará CrS 105,00 
com um reajuste de 32,91 por cen 
to sobre o preço em vigor de CrS 
79,00. A decisão foi anunciada 
em BrosQia, no decorrer da se­
mana. pela SEAP, após reunir-se 
durante quase seis horas com os 
representantes dos produtores de 
leite, ocasião que ficou acerta­
do que haverá mais dois aumen­
tos este ano — em l.o de lunho e 
lo. de outubro —. em percentuais 
que o acomparthomento dos cus 
tos dirá.

O leite a  rúvel de produtor 
também foi reajustado, passando 
de CrS 55,00 para 72,00. com um 
acréscimo de 30.9 por cento, con­
siderado razoável pelo presiden­
te da C ia Brasileira de Laticínios. 
Paulo Porto, que não conseguiu a 
liberação do preço do produto, 
tanto a  nível de produtor como de 
consumidor. Porto admitiu que, 
se a  liberação tivesse sido aprova 
da, o preço do leite aumentaria 
automaticamente para mais dos 
Cr$ 105.00 autorizados pelo gover 
no.

Foi aberta na última quarta-feira, òs 13 
horas, em audiência realizada na Junta de 
Conciliação e Julgamento de Botucatu, a a- 
ção trabalhista de rescisão de contrato de 
trabalho por falta de pagamento, movida pv 
los operários contra a  Sidelpa. Dos 270 que 
deram procuração para o Sindicato dos Meta 
lúrgicos de Botucatu mover a  ação ap>enas 
100 compareceram e, nessas condições, as 
procurações dos ausentes foram arquivadas, 
como manda a  lei trabalhista.

Agora, o Sindicato, segundo o seu advo 
gado, Disney Martiniono Ribeiro, deverá rea 
presentor num só lote ou então parcelada- 
mente a  ação daqueles que deixaram de com 
parecer para a  audiência inicial.

A PROPOSTA

O proprietário da Sidelpa, ex-deputado 
Dorival de Abreu, contratou um advogado 
famoso para defendê-lo no processo contra 
03 trabalhadores: Hélio Tupinombá, ex-pre­
sidente do Tribunal Regional do Trabalho do 
Estado. Na Audiência da quarta-feira, Tupi- 
nambá apresentou dois requerimentos, sen­
do o primeiro pedindo a  suspensão da ação 
trabalhista até que o TRT julgue um pedido 
de dissídio coletivo especial para os traba­
lhadores da Sidelpa, pedido pela Federação 
dos Metalúrgicos em São Paulo, quando ma 
logrou uma mesa redonda lá realizada entre 
os patrões e os empregados lençoenses; e 
pediu também um prazo de 20 dias para a 
empresa verificar seus arquivos e. levantan­
do o direito de cada trabaUiador reclamante, 
propor um acordo. O requerimento inicial — 
o de suspensão — foi contestado pelo advo­
gado do sindicato, que nos próximos dias a- 
presentará em juízo certidão comprobatória 
de que a Federação dos Metalúrgicos já de­
sistiu do dissídio especial aos trabalhadores 
da Sidelpa.

DESISTÊNCIAS TUMULTUARAM

Assim que a  audiência foi aberta, foi 
também constituída uma comissão de traba­
lhadores —Antonio Viceote GiglioU, Francis 
CO Bajak. Paulo Galli e Joir Soares — jxira 
fazer parte da audiência em nome dos em­
pregados, que viajaram a  Botucatu apenas 
para assinarem a  lista de presenças na porta 
ria do prédio. A representatividade dessa co 
miasõn para a  celebração de acordo foi. no 
entanto, prejudicada porque nove trabalhado 
res que estavam incluídos na ação. entre e- 
les o chefe de pessoal e o gerente financeiro 
da Sidelpa. apresentaram oficio desistindo, e 
com isso favoreceram a  defesa do patrão, 
pois no coso ficou configurado a  inexistência 
de direito único entre os empregados.

Diante dos entraves colocados pela Sidel 
pa, a  juiza designou npva audiência para o 
dia 22 de março e garantiu aos trabalhado­
res que de sua porte, isto é. em primeiro ins­
tância. a solução será encontrada dentro de 
30 dias.

CRITICAS

Momento antes do inicio da audiência o 
advogado Hélio Tupinombá acusou a "crise 
brasileira" F>elo situação a  que chegou a  Si- 
delixi. lembrando inclusive as desvaloriza 
ções do cruzeiro (até a  maxi) e o foto de "o 
governo muito prometer mas nada fazer". 
Também falou que a  siderúrgica vem enfren 
tendo problemas desde julho, por falta de 
mercado para o ferro que produz e que essa 
falta de comprador é resultante da diminui­
ção do número de construções.

Outra coisa que ele entende como fatos 
da ense na indústria lençoense são "as ta­
xas excessiva da CPFL, mas disse que a 
situação com a empresa já está acertada me

diante uma composição (não especificou oo- 
mo) e que "a qualquer instante" a  energia 
pode ser reiigada. providência que ainda 
não foi adotada" porque não gdianta ficar­
mos pagando taxas sem estarmos trobalhon 
do. O fato de não trabalhar — ainda segun­
do o advogado — deve-se ò Federação dos 
Metalúrgicos porque "a empresa propôs um 
acordo — pogomento imediato do m ^  de de­
zembro e parcelamento do restante — mas a 
Federação .demagogicomente. não aceitou, 
pouco se importando se sua atitude irio ou 
não causar desemprego".

O advogado Disney Martiniono contestou 
as afirmações de Tupinombá. afirmando que 
a  energia elétrica continua cortada, efetiva­
mente por falto de pagamento e que não e- 
xiste acordo para religação sem pagamen; 
to dos débitos. Disse também que no caso do 
acordo, os empregados aceitaram a  proposta 
do patrão, Dorival de Abreu, mas foi o pró­
prio Dorival que voltou atrás na hora de fir­
mar o acordo; alegando não ter dinheiro pa 
ra o F>qq<™dnto imediato de dezembro ele pe 
diu aos empregados que voltassem ao traba­
lho sem receber jMira em alguns dias a  empre 
sa ter o dinheiro e. então, pagar o mês de de 
zembro. Os empregados não aceitaram — 
disse Disney, porque sabiam que a empresa 
não tem material para trabalhar aqueles 
dias propostos e que fatalmente o pagamen­
to não sairia.

srruA Ç A o D incn.
Continua difícil a situação dos emprega­

dos. A maioria deles está sem trabalhar e p ^  
te desses trabalhadores foram admitidos., 
mo diaristas para serviços extraordinários nS 
Prefeitura Municipal.

Entre eles está começando agora um mo 
vimento para pedir ao governador Franco 
Montoro a encampação da empresa, já que 
o Estado é o seu maior credor atualmente.

Lençóis terá sua 
Comissão de Trânsito

Reclamações de excesso de velocidode, 
tráfego na contra-mão, pedido de correção 
em sinalizações .pedidos de instalação de 
obstáculos nas vias públicos com maior den­
sidade de tráfego e de maior velocidode. 
esses os pedidos que tem chegado ao gab*- 
nete do prefeito no decorrer desses primeiros 
dias de governo. Para buscar soluções, Ide- 
val está agora em vias de constituir o (^mis 
são Municipal de Trânsito, que lá existe no 
organograma da Prefeitura mas até hoje não 
funcionou.

Ainda no decorrer da próxima semana 
uma reunião deverá ser convocada com re­
presentantes dos órgãos direta ou indireta­
mente envolvidos com o trânsito para a  for­
mação da comissão à partir da indicação de 
elementos por esses próprios órgãos. Serão 
convidados a participar do encontro inicial 
e a  indicarem um representante a  Polícia Mi­
litar, Delegacia de Policia do Município. Clu­
bes de Serviço, Associação Comercial, Dele­
gacia de Ensino e — também terão represen 
tantes — Prefeitura e Câmara Municipal.

A Comissão Municipal de Trânsito — 
disse Ideval — será de alta valia para nossa 
administração e para a  própria comunidade, 
pois sendo constituída por representantes dos 
diferentes setores, terá condições de omadure 
cer as questões ligadas ao nosso trânsito e 
com isso nos indicar o caminho mais acerta­
do a percorrer em  t e r m o s  de 
o r i e n t a ç ã o  e dinamização da sinali­
zação e costumes de circulação. Além disso, 
poderá desenvolver pelo menos anualmente 
campanhas de educação de trânsito que vi­
sem a  segurança de todos .

iWt
PANinCADORA

MflRIO PRODUTOS D E QUAUDADE
E TAMBÉM OS MELHORES SORVETES



Comissão do centro Constituídas as
comunitário percorrerá comissões da Faciipa 
IS bairros em março

\

r

O prefeito Idevol Paccola teve na noite 
da última quarta-feira o seu primeiro contato 
oficial a nível de centros comunitários. Ele 
Jol no núcleo da CECAP. juntamente com um 
técnico da Codespaulo. para uma reunião 
oom os habitantes daquele bairro no prédio 
que, por força dos re^om entos do próprio 
BNH, precisam ser construídos.

Falando aos moradores, Ideval disse da 
filosofia que pretende empregar junto aos 
centros comunitários, fazendo com que seus 
dirigentes tenham forço efetiva junto à  ad* 
numstração pública. Também aproveitou a 
oportunidade para dizer aos presentes da mu 
danço total que o governo peemedebista de 
verá empreender na Prefeitura e em seus ór 
gãos. que durante mais de 20 anos foi dirigi­
do por um grupo só.

NAO QUEREM

Após a reunião, o prefeito confidenciou a 
pessoas amigos que achou o encontro pro­
veitoso e que o povo. muito embora tenha 
ficado durante muito tempo alheio òs deci- 
sões, é o melhor conselheiro ao administra­
dor público. O que tem ocorrido, mesmo nos 
núcleos de casas, é que os detentores do po­
der até então parece que não queriam a  por- 
tlapação do povo e lhe negava a  oportuni- 

i: dade de se organizar.

. ,  ESQUEMA EVOLUIU

Conrinua a montagem da estrutura dos 
Comunitários. O vice-prefeito BiUy 

4i^on)'?m que o primeiro contato do povo 
novo sistema deverá ser feito atra- 

vr5 •!-: vuitas que uma comissão especial- 
meme constituída para a montagem dos cen 
tros fará aos bairros. Ainda não sabe ele 
quem participará dessa comissão, mas ga­
rante que serão pessoas todas preocupadas 
com a formação de núcleos de bairros real- 
raenie ativos para participarem da adminis­
tração municipal, ajudando-a a  resolver os 
problemas dos respectivos setores.

Uma vez feito o encontro inicial — disse 
Biliy — a própria comunidade local já terá 
as instr. çôes para ela própria eleger suas 
lide r-mcc" 6 passar a atuar como centro co-

S u . A partir de então, a  equipe da Pre 
iarà apenas orientação funcional e. 
jr.ente, os recursos para o funclona- 
j entidade de bairro.

■r;

20NFAMENTO
Ó5 estudos iniciais estão mostrando que 

s baínos grandes e separados' — os nú- 
tcleos habitacionais, por exemplo — deverá 
punaonar apenas ura centro comunitário.

is ele lerá muito trabalho pgra cuidar ape 
nas do bairro. Mas no caso de bcorros peque 
íPOs como por exemplo os Vilas Contente, 
ÍR^ke, Cruzeiro e outros, que são localizados 
num só ponto da cidade e enfrentam um mes 
mo tipo de problema, o caminho será a  cons 
ituiçao de centro comunitário único.

O importante — disse Billy — é que eles 
I eervirão de canal de ligação direta do povo 
fcom 0 prefeito e seus assessores, para facili­
to a ação do governo participativo.

Realizou-se na última quarta-feira a  pri 
meira reunião para a organização da 6.a Fei 
ra Agropecuária. Comercial e Industrial de 
Lençóis Paulista — FACILPA. O encontro, 
ao qual estiveram presentes seus realizado­
res e incentivadores, serviu p>ora a  escolha 
da comissão executiva e dos presidentes das 
demais comissões.

Muito embora tenha poderes para no­
mear pura e simplesmente a  comissão execu 
iiva, o prefeito Ideval Paccola fez questão que 
o nome dos seus integrantes saísse da reu­
nião, pois dessa forma não serd uma comis­
são somente do agrado do prefeito, mas sim 
daqueles que estão diretamente envolvidos 
com a  feira, que se realizará em abril.

OS NOMES
A comissão executiva teve sua presldén 

cia entregue a  José de Oliveira Prado; sendo 
Eleogildo Lorenzettl, vice-presidente; Vicente 
Bento de Oliveira e Ludono Bemardes Filho, 
secretários; Odivir Zgneanoro e Antonio 
Brandi, tesoureiros.- e Welts Repik coordena­
dor.

As demais comissões estão assim lide­
radas: Saúde, dr. Norberio Pompermayer; Se 
gurança, cap. Cláudio Arrovol; Defesa Sani­
tária. Antonio Cândido de Borros Caroni: 
Comércio ( a ACILPA indicará seu titular); In 
dústría, Luiz Carlos Trecentti; Apoio, Billy Ca 
poani; Recepção e homenagem, shows e di­
vulgação, José Carlos do Amaral; Pecuária, 
Vergíllo Cosoli; e Inscrição e julgamento, 
Ypunjucan Coramuru Pinto, membro da c^  
missão técnica da Dira-Bouru.

ANIVERSARIANTES
Hoje, sábado — Maria José Pigo; Jair 

Pires Camargo,- Lázaro Luiz dos Santos.- Da- 
nlela Giacometti Ouirino da Silva; Gulomor 
Machado Alves Artioli, esposa de Edson Ar 
tioli.

Dia 27 • Sérgio, filho de Inácio (Shír- 
ley Romires) Splnelli — residente em SP; Ca 
rina Ribeiro, füha de Carlos Santos (Marina 
Aparecida) Ribeiro; Sérgio José Nellí. filho 
de Breno Nellí e Elide Andreozi Nellí; Clo- 
(jooldo Carlos.

Segunda, dia 28 — Rubens Orsi; Bene­
dito Ribeiro Leite; José Antonio Biral; Fábio 
Faria Gaiotto: Ivan Luiz Radichi, filho de 
Antonio Luiz (Ivone Maria) Radichi: Morle 
ne Aparecida Piras.

Terça, dia l.o — Enio Coneglian. Anto­
nio Céllo Componholi; Antonio Nilso Minet 
to; Gilmar Marques; Adriana Reglno Sosso

Quarta, dia 2 — Rosely Fátima Pacco­
la; Gilmar Dimas Paccola: André Coneglian 
Soes: Noêmio Dias de Almeida; Rogério 
Giacometti da Silva.

(Quinta dia 3 — Paulo Amador,- Paulo 
Sérgio dos Santos.

Sexta, dia 4 — José Waldir Blanco; Sil- 
vana de Oliveira Capucho; Ricardo Bene­
dito Blanco, filho de Odair Tadeu (Maria Jú- 
lia) Blanco: Amarildo Cardoso; Itália Lúcia 
Dalaquia Freitas, residente em S. Manoel.

Reativado o setor de astaito da Prefeitura
O prefeito Ideval Paccola lomou, duran- 

Q semana, as providências para reativar a 
]pe de asfalto da prefeitura, que recebeu 
ida por falta de materiais. Já foram odqui 

los pedra dos diferentes tipos, areia e a  e- 
iulaõo asfóltica, que dâo condições para o 

a ao trabalho.
Aqora o prefeito está estudando os oíi- 
© requerimentoe que cheqoram à  sua 

io de munídpee pedindo a pavimentação 
vias públicas que servem suas resldên* 
e estabelecimentos. Em sequida enca* 
larà 0 pessoal da Prefeitura para d reoli 
ío do levantamento do interesse coletivo 

ro 0 empreendimento e, como última eta- 
levará o serviço. Esse processo é o chama 

áalto comunliário", que a  Prefeitura 
sa com o equipamento próprio a  preços 
nâo são os de mercado, uma vez que a 

ração pública não trabalha com lu- 
1̂  como é 0 caso das empresas pavimen-

TRANSITABIUDADE

Muito embora exista a  equipe de asfalto 
trabalhando, nõo é meta de Ideval realizar 
o asfalto indiscrimmadamente pelas ruas de 
nossas cidades. Piimelramente será verilica* 
do se o povo quer esse melhoramento e patvi 
querer e autorizar, evidentemente, o cidadão 
precisa ter condições para paqor sem sacri 
ficar sua fomQia.

Ideval e suo equipe de obras iá come­
çam a realização de estudos para a  adoção 
de outras providências — não o asfalto — 
que deem boa* transitobüidade e aspecto a- 
colhedor ás vias públicas mas não custem 
caro ao proprietário de Imóvel nela localiza­
dos. Essos soluções, fá em viqor em alqumas 
cidades, são altamente válidas para Ruas 
de pouco movimento e em breve poderão es 
tox em Lençóis Paulista.

EDITAIS DE PROCLAMAS
Wilson d* Moraes Rosa e Lu 

cy Nogoy Paccola ofidal Maior 
do Registro CivU dos Peesoas Na 
turois. Faço saber que pretende 
cosar-ee e opreeenlaram os docu 
mentoe exigidos p>elo artigo 180 
do Código ClviL

Mauro Antonio da Silva e d. 
Vera Lúcia Caetano Inácio, sendo 
o pretendente nascido neste dis­
trito aos 22 de Setembro de 1963. 
opierário, solteiro, residente nes­
ta cidade, r, Goiás, 230, filho de 
Luiz Neto da Silva e de dona Ines 
Cipnono da Silva. E a pretenden 
te nascida neste distrito aos 16 de 
Agosto de 1966, doméstica, soltei 
ra. residente nesta cidade, a  av. 
Cruzeiro do Sul n.o 1493, filha de 
Lázaro Caetano Inácio e de do­
na Maria de Lourdes Rodrigues, 
apresentaram os doc. 1,2,3 e 4.

Eugênio Donizete de Olivei­
ra e dona Maria Aparecida Bar­
bosa. sendo o pretendente nasci­
do em AreiópoUs-SP aos 24 de se­
tembro de 19S8, trotorista, soltei­
ro. residente nesta ddade. filho 
de José Luiz de Oliveira e de do­
na Odercína Valvaasori. E a  pre­
tendente nascida neste dis^to, 
aos 5 de setembro de 1965, operá 
ria, solteira, domiciliada nesta ci­
dade à  rua Luiz Paccola, 327, fi­
lha de Antonio Borboza e de do­
na Sontina Meloni Borboza. Apre 
senatram os doc. 1,2,3 e 4.

Luiz de Moraes e dona Tere- 
sinha Izidóro, sendo, o pretenden 
te: nascido em Alfredo Guedes 
desta comarca, aos 7 de maio de 
1960, comerciante, solteiro, resi­
dente nesta cidade, rua Mamede 
R Sampaio, 431, filho de Manoel 
de Moraes e de dona Cecília Apa 
recida Colondro de Moraes. E a 
pretendente nascida em Areiópo 
lis SP aos 14 de junho de 1948, p, 
domésticas, solteira, residente à 
rua 28 de abril 996. filha de Sebas 
tião Izidoro e de dona Maria Be­
nedita. Apresentaram os doc. 
\2 . e 4.

Adalberto Pinheiro e dona 
Eliza Mora Monteiro, sendo o pre 
tendente nascido em Itambara- 
có PR aos 10 de outubro de 1960 
balconista, solteiro, residente nes 
ta cidade, av. Dona Jonuária n.o 
10, filho de José Pinheiro e de do

na Iracema Pmhelro, e a  preten­
dente nascida em Arapongas • 
PR. aos 6 de Dezembro de 1960, 
balconista, solteira, residente nes 
ta cidade, á Av. P. Salústio n,o 
285, filha de Benedita Therezinho 
Monteiro. Apresentaram os doc 
1,2 e4.

Valentin Antonio (Qontiero 
e dona Josefa Benedita de Assis 
sendo o pretendente nascido em 
Macatuba-SP aos 14 de fevereiro 
de 1956, lavrador, solteiro, resi­
dente nesta cidade, ò rua Para­
guai n.o 844, filho de Carlos Con- 
tiero e de dona lolonda Beltromin. 
min. E a pretendente nascida nes 
te distrito aos 2 de agosto de 57 
doméstica, solteira, residente na 
Fazenda Vorgem Limpa-deste dis 
tnto, filha de Porfírlo Julio de As 
sis e de dona Maria Luiza Mace 
do. Apresentaram os doc 1.2 e 4.

Luiz Aparecido Silva e dona 
Nair Lopes, sendo o pretendente 
nascido em Cojurú-SP aos 19 de 
março de 1952, serv. gerais, sol­
teiro, residente nesta cidade, à 
rua Pernambuco 245, filho de A- 
lipio Teodoro Silva e de dona 
Pasquolina Fuzóra. E a  preten­
dente nascida em S. Manoel-SP. 
aos 10 de novembro de 1960, do­
méstica. solteira, residente nesta 
cidade, R. Pernambuco 246, filha 
de Woldomiro Lopes e de dona 
Juvercina Pedro da Silva. 
Apresentaram os doc 1.2 e 4.

Luiz Aparecido Dutra e dona 
Margareth Aparecida Augusto, 
sendo o pretendente nascido nes 
te distrito aos 18 de setembro de 
1961, trotorista, solteiro, residen­
te nesta cidade, à  rua Olavo Bi- 
lac n.o 547, filho de Benedito Du 
tra e dona Olinda Prudenciati 
Dutra. E o pretendente nascida 
neste distrito aos 16 de setembro 
de 1963, operário, solteira, doml 
ciliada nesta cidade, à rua Ma­
jor A. F.F. do Amoral n.o 404 filha 
de Adelino Augusto e dona Fron 
cisca (Thapan Augusto. Apresen 
taram os doc 1,2,3 e 4 .

Se olguém souber de algum 
impedimento oponha-o na forma 
da lel Lavro o presente para ser 
afixado em Cartório e publicado 
no fomal O ECO desta cldode.

LÜCY NAGAY PACCOLA - Ofidal

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
Editais de Tomodo d« Preços 

N.OS 9 e 10 83

Acham-se abertas na Direto­
ria de Compras .obras e Serviços 
da Prefeitura Municipal de Len­
çóis Paulista, Tomados de Preços 
n.o 09 e 10|83 que visam a aqui­
sição dos seguintes materiais:

TOMADA DE PREí; »  N.o 09 83
1. Aquisição de um mangote 

de 48 mm. para vibrar concreto, 
equipado com motor ò gasolina 
de 3.4 HP;

2. Aquisição de tintas latax, 
esmalte sintético, massa corrida, 
zorcâo e pincéis,-

3. Aquisição de 9(X) quilos de 
pregos diversos.

O encerramento dor-se-ò no 
dia 8 de março de 1983 às 10 hs.
TOMADA DE PREÇOS N.o 1083

1. Um teodolito prismático, 
m. TM 20C, níarca Sokkisha ou si 
mílor;

2. Um nível automático, mo­

delo C^A. marca Sokkisha ou si 
miloT;

3. Uma calculadora eletrônica 
programóvel, m. TI59, marca Te­
xas ou similar;

4. Quatro balizas rasqueó- 
veis de metal;

5. Quatro níveis esféricos p; 
balizas;

6. Uma miro estadimétrica de 
encaixe;

7. Um guarda-sol:
8. Uma trena milimétrica de 

oço de 3.00 metros.
O encerramento dar-se ò no 

dio 10 de março de 1983. òs 10 hs.
Os interessados poderão ob­

ter cópio dos editais completos na 
Diretoria de Compras. Obras e 
Serviços da Prefeitura Muníciçal 
de Lençóis Paulista, sita à  pra­
ça dos Palmeiras, n.o 55, nesta ci 
dade, antes do encerramento da 
presente licitação.

Lençóis Paulista. 24.02,1%3.
IDEVAL PACCOLA 

PREFEITO MUNICIPAL



Futebol
0 CAL esteve mais 
próximo da vitória

"Um jogo bastante dlíícll, onde o CAL o- 
cabc’1 sendo a  equip>e que se saiu melhor, 
pelas oportunidades criadas e pela maior pre 
sença no campo adversário". Assun o técnico 
Reinaldo Lapõo deiiniu o ioqo de estréia de 
sua equip>e, domingo passado, diante do Ma- 
rílía. Em ^ra o adversáno tivesse se apjesen 
tado com seu time principal, o placar de 0x0 
acobou injusto p^ora a  equipe local que só no 
primeiro tempo chegou coro perigo por três 
vezes ao gol do MAC e este, só manteve o 
empate graças à boa presença do goleiro Si 
Ias, contratado esta semana pelo Santos, por 
empréstimo.

A pnmelra grande defesa do arqueiro ma 
riliense. foi quando o lateral Jorge Luis avan 
çou pela direita e chutou forte, encontrando- 
o muito bem colocado. Ele segurou também 
uma fulminante cabeçada do centro<p/onte 
Cláudio Abade, que escorou um cruzamento 
dentro da pequena área e, como se não bas 
tosse, ainda contou com a sorte quando já 
estava completamente batido num chute de 
Jorge Costa e a  bola chocou-se contra a  trove 
de seu gol .

Ao contrário, o MAC só levou perigo u- 
ma vez ao gol lençoense e mesmo assim, o 
goleiro Gilmar fez boa presença Na etapa 
complementar o Marília não chegaria uma 
vez sequer em condições de abrir a  conta­
gem, enquanto o CAL acabaria criando u- 
ma real oportunidade, quando Márcio domi­
nou pelo meio e íez o p>asse colocando Uo à' 
frente de Silos que mais uma vez soiu-se bem 
quando o atacante tentou jogar por cobertu­
ra

Individualmente os jogadores do CAL es 
tiveram bem na partida, embora o técnico re 
conheça que faltou conjunto, justamente pelo 
estado atlético da equipe que ainda não é 
o ideal. Porém os jogadores se superaram e 
apoiados na forca de vontade acabaram sur 
preendendo o Marília em todos os setores do 
campo. Temendo mexer no time e desmontar 
seu esquema, o técnico Zé Roberto, do Marí­
lia, preferiu não proceder alterações, mas, 
por outro lado. Lapõo utilizou todos os joga­
dores de que dispunha no banco de reservas 
e assim põde observar o rendimento de to­
dos eles.

O CAL fonnou com: Gümor (Osnl). Jor­
ge Luis (Fernando) Macalé, Valmir (Bira), Ed­
son (Mauricinho); Delcy (Silvano), Jorae Cos 
ta (Tim): Wagner (Isaíos); Marinho, Cláudio 
Abade (Lio) e Márcio.

AGORA É A VEZ DO MATSÜBARA
Após a  folga de segunda feira, os traba­

lhos foram reiniciados na terça com exercí­
cios físicos em dois períodos: na quarta feira 
a  preparação física teve sequência, com'tra- 
balho localizado e musculação no período 
da manhã e. à  tarde, foi realizado o primei­
ro coletivo. S.a feira, Lapõo ministrou exercí 
cios de resistência em dois p^eríodos e ontem 
dirigiu o último coletivo da semana. Hoie as 
atividades limitam-se a um treino recreativo 
e ensaio de jogadas encerrando a  prepara­
ção para a  partida de amanhã diante do 
Motsubara.

Para essa partida, Lapão deverá utilizar 
de início todos os jogadores que entraram no 
segimdo tempo domingo passado, para as­
sim dar-lhes oportunidade mais ampla de 
mostrar suas reais condições físicas e técni­
cos. A mais provável escalaçõo da equipe 
que começa a  partida contra o Motsubara é 
a  seguinte: Osni, Fernando, Macalé, Bira, 
e Mauricinho; Silvano, Tim e Isaias, Mari 
rinho. Lio e Márcio.

UME PROCURA AGILIZAR SEUS 
DEPARTAMENTOS

A diretoria da UME e treinadores das dl 
versos modalidades estiveram reunidas na 
última 4.a feira, traçando planos para a  agi­
lização dos departamentos. Na ocasião foi 
discutido, entre outros assuntos, a  necessida 
de da definição urgente de técnicos para as 
modalidades de tênis de campo, tênis de me­
sa e xadrez, atualmente desativadas.

A única modalidade que Já tem previsto 
o inicio de seu programa é o atletismo, que 
ganhou o importante concurso do professor 
Nélio, do Pinheiros da Capital, e que dirige 
os treinamentos nos finais de semana, nas 
pistas do conjunto poliesportivo do Ginásio 
Municipal de Esportes. Aliás, para o atletis­
mo, estão sendo selecionados Jovens oom 
idade superior a  12 anos, num trabalho diri­
gido por Fernando de Borros, de segunda a 
quinta a partir das 16 horas, para o qual os 
interessados poderão se Inscrever na UME.

Os treinamentos deverão ser intensifica­
dos neste final de semana, em razão dos dls 
putas do campeonato Brasileiro Juvenil de 
atletismo, que será realizado nos dias 5,6, 12 
e 13 de março no Iblropuera em São Paulo, 
com a  participação da equipe lençoense.

UMA NOVA AUTO-ESCOLB 
PARA A CIDADE

Desde o último dia 7, Lençóis conta 
com um novo e modelar estabelecimento no 
setor de auto escola e despachos policiais: 
a  Auto Escola Ideal SjC Ltda, pertencente 
aos irmãos Bento — entre eles o vereador 
Vicente Bento de Oliveira — e os empresá­
rios Dpídlo Companholi, Bisio Giobatta e 
Djalma Gonzaga de Oliveira, esse último 
responsável pela gerência da nova casa.,

Contando com o acervo resultante da an 
tiga Auto Escola Torres, a  "Ideal" funciona 
em duos sedes, a  matriz na rua Inácio An­
selmo n.o 800, e a  filial na rua Coronel Joa­
quim Anselmo Martins n.o 701. Seus proprie 
tórios estão ainda cuidando de ampliações 
que se registrarão em breve, mas desde já 
garantem à  clientela serviços com a máxima 
rapidez possível e altamente seguros.

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.o DIA
A família de Valdomiro Gerônimo agra­

dece a  todos os que aconíortaram por oca 
sião do doloroso trarpse por que p>assou e 
convida piara a  missa de 7.o dia, que será 
celebrada p»r intensõo de sua alma, segun 
da feira, dia 28, às 6:30 hs na Capela do Asilo

W I i  [«f :t
VENDE-SE — 4 rodas de Magnésio em bom 

estado para carros Maverik. Dodege Opiala 
tor pelo fone 631805 ou neste jornal com José 
Elias no horário comercial.

V e n d e - s e
Uma casa, sita ò rua Barão do Rio 

Branco n.o 141, nesta cidade, com 3 quar 
tos. sendo um apxntuinento, 2 solos, co­
zinha, 1 banheiro idependente, área de 
serviço com banheiro, 2 garagens.

Trator com Imobiliária Cruzeiro S.A 
Rua Cel. Joaquim Anselmo Martins n.o 
759, fone 631755.

S e c r e t á r i o  p r o m e t e  
f o r c a  a o s  m u n i c í p i o s

A pjortir do dia 15 de março, 
quando assumir seu cargo, o se­
cretário do Interior, Chopin Ta­
vares de Lima. deverá constituir 
pelo menos duas comissões de es 
p>ecialistas p>ara decidir mudan­
ças importantes; uma para discu­
tir a  transferência da (Dodespxiu- 
lo — Cia. de Desenvolvimento de 
São Paulo — da Secretaria da In 
dústria e Comércio pxir aa do In­
terior e a  outra para fazer uma re­
visão na atual divisão administra 
tiva do Estado. Além a Se­
cretaria segundo seu futuro secre 
tário, deverá ter como "projeto" 
a  "construção da democracia, ps 
lo fortalecimento de suas raízes 
os munídpios".

Estas foram algumas dos in 
formações que Chopin Tavare.'  ̂
de Lima adiantou à  imprensa, du 
lante sua primeira entrevista co­
letiva, e mum encontro que lotou 
a  pequena sala da rua Madre 
Teodora, onde se reunem os "h> 
mens da Sorbonne" de Montoro. 
Feio menos 30 cidades do intenor 
estavam representados e, entre 
03 amigos e correligionários es;a- 
vam vários deputados e o prefei­
to Joaquim Aleixo, de Itopetinm- 
ga, terra natal do novo secretá­
rio. e o vlce-prefeito de Santos.

Muito descontraído e bem-hu 
morado, Chopin não deixou do 
criticar a  atual situação poliUco- 
econômico do País — "a saida 
para a  crise requer soluções di­
ferentes daquelas apresentados 
p>elo governo federal" — ou ialor 
sobre a  maxidesvolorização: "Ver 
dadeira capitulação diante dos in 
teresses econômicos e políticos os 
trangeiros, trazendo dificuldades 
de sobrevivência ainda maior pa­
ra grande porte da população".

"Não há Delfim que nos segu 
re. Eles que saiam da frente por 
que precisamos trabalhar. Vamos 
encontrar a  terra arrasada por- 
qu esabíamos que Moluf não ia 
deixar o cofre furado, mas iria le 
vor o cofre também", afirmou Cho 
pin para, em seguida, explicar ac 
intenções de sua secretaria; "Tra 
ta-se de uma secretaria iminente­
mente política, que não tem obje­
to próprio, pois é uma pasta-meic. 
£ o órgão que vai intermediar os 
municípios com o governo do ‘-s 
tado. É uma função parecida com 
com um despachante. Mas s-ca 
importância é grande, porque ire 
mos trator um pouco de todos os 
assuntos", garantiu.

Ao falar sobre çeus planos 
para a  Fundação Faria Lima, ór­
gão de assessoria da Secretaria 
do Interior, o futuro secretário de 
clarou que pretende incluir a  cria 
ção de cursos da área social, a- 
presentondo temas como desfc- 
velamento, participação comuni­
tária, obostecimento e seguran­
ça pública na comunidade, com 
orientação das suas secretarias 
específicos.
E íez uma denúncia contra a a- 
tual direção daquela fundação 

que estaria fazendo gastos inú­
teis com a  mudança de carpetes, 
móveis e outros objetos, acrescen

tando ironicamente: "£ gentileza 
da atual administração".. ."mas 
fui promotor por 30 anos e sabe 
rei ser suficientemente enérgico 
paro não deixar passar negligên 
cia nenhuma sem punição".

De acordo com o futuro se­
cretário do Interior, não está de­
cidido se as três novos regiões 
administrativas — Aroraquara, 
Barretos e Registro — criadas re­
centemente por Maluf e Marin, 
mas ainda não instaladas — se­
rão mantidas na gestão de Mon­
toro. Para isso será criada uma 
comissão que deverá estudar to­
da a divisão administrativa do 
Estado.

Associação de Pois e Mestres 
do EX.P.S.G "Virgílio Capoanl" 

Concordância Pública para 
Exploraçõo da Cantina 
Faço público que acha-se a- 

berta na EEPSG "Virgílio Cap^ 
ani," sito à  rua José Paulíno da 
SUva, n.o 61; de 01 a 15 de Março 
de 1983 (nos dias úteis) concorrên 
cia pública para exploração da 
cantina escolar.

As condições desta concorrên 
cia ach am ^  ò disposição dos in­
teressados na diretoria do Esta­
belecimento de Ensino referido, 
das 07:30 òs 11:30 horas e 
13:00 às 17:00 horas . ^

As propostos devem ser 
iregues até às 14:00 horas do 
dia 15 de Março de 1983, em en­
velope lacrado, sendo a abertu­
ra às 14:30 hs. do mesmo dia.

O julgamento das propostas 
dar-se-á até 3 (três) dias após a 
abertura.

Lençóis Paulista, 200211983. 
ProL Edwaldo Roque Bionchini 
Dir. Cxec. da APM da 

Virgílio Capoani

Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista — Estado de São P511I0

Decreto Executivo n.o 18 Z  ̂  
Ideval Paccola, Prefeito ' do 

município de Lençóis Paulista, Es 
tado de S. Paulo, usando das a- 
iribulções que lhe são conferi­
das por Lei, resolve:

Art. 1.0 — Prorrogar, até o 
dia 31 de 'norço próximo futuro 
inclusive, os vencimentos de im­
postos e taxas referentes ao l.o 
trimestre do corrente exercício, a 
saber;

a) — Imposto Territorial Ur­
bano — b) Imposto Predial Urba­
no; e — c) Taxa Sanitária (Ro~* 
ção de Lxo).

§ único — Os contribuintes 
do I T.U gozarão, até aquela da­
ta do desconto de 10 por cento

Art. 2.0 — Este Decreto Exe­
cutivo entrará em vigor na dota 
de sua publicação, revogadas os 
disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Len­
çóis Paulista, 2S'02il983.

Ideval Paccola - Prefeito 
Municipal

Publicado na Diretoria dos Ser­
viços Administrativos em 25'0283 

Reginoldo Rosei — Diretor

C a r n a v a l  d e  o f e r t a s  e m  M ó v e i s  G u i d o
DORMITÓRIO CASAL DUPLO CEREJEIRA APENAS 7.500.00 MENSAIS

m ó v e is  g u i d o
SEMPRE O MELHOR NEGÓCIO"


